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sidente da ABED, juntamente com uma carta-convite e respectivo 
programa para o futuro I Congresso de Enfermagem que teria lugar 
em maio de 1947, em São Paulo". O nome "Seção de São Paulo" 
não apareceu na ata, mas sim o de Associação. Presume-se, portanto, 
que a idéia de "Seção", já aceita pelas enfermeiras de São Paulo, 
não havia ainda amadurecido suficientemente entre as enfermeiras 
do Rio de Janeiro, o que se deu naquela data, isto é, a 7 de novem­
bro de 1946. Daí a confusão reina,nte, só desfeita com a reforma 
geral do estatuto procedida no mês seguinte, 9 de dezembro de 
1946, quando a ABED foi completamente reestruturada; nele foram 
incluídas as Seções, Divisões e o Conselho Deliberativo, órgãos re­
cém-criados. Já existiam as Seções de São Paulo, do Distrito Fe­
deral e da Amazônia. Outras poderiam ser criadas, desde que con­
tassem com um mínimo de cinco enfermeiras e submetessem o seu 
regimento interno à aprovação da ABED. Uma das decisões toma­
das foi de que cada Seção devia enviar a ABED cópias das atas de 
reuniões e relatório de suas atividades. · · 

A revista Anais de Enfermagem de abril de 1948 publicou re­
latório da presidente da Seção de São Paulo, Edith Fraenkel, dan­
do conta das atividades realizadas no ano de 1947. Dele consta­
ram discussões preparatórias para elaboração do programa do I 
Congresso Nacional de Enfermagem, organização das comissões es­
taduais de Educação, Saúde Pública, Higiene Mental e de Propa­
ganda, aprovação do regimento interno da Seção, participação da 
ABED - Seção de São Paulo, no Congresso Internacional de En­
fermagem, relatório dos estudos realizados sobre a reestruturação 
da carreira do enfermeiro no Estado de São Paulo, além de leitu­
ras de relatórios de outros congressos de interesse da enfermagem e 
de trabalhos científicos, alguns dos quais elaborados pelas próprias 
sócias (5). O número de presenças a essa,s reuniões ordinárias da 
Seção variou de 12 a 39, em média 28 associadas, no seu segundo 
ano de efetivo funcionamento. 

1948 Em março de 1948, a Seção de São Paulo, reunida em Assem-
bléia Geral, aprovou "proposta apresentada pela Comissão de Re .. 
gimento Interno para criação de subseções da ABED em áreas do 
estado onde houvesse seis ou mais enfermeiras". Essa proposta mo­
tivou a reforma procedida no Estatuto da ABED, em julho de 1948, 
durante o II Congresso Nacional de Enfermagem, quando o capí­
tulo "Das Seções" passou a ter como título ."Das Seções e dos Dis­
tritos"; esses eram "núcleos da ABED funcionando nos Estados e 
Municípios onde existissem mais de cinco enfermeiras". 

A diretoria, na época presidida por Glete de Alcântara ( reelei­
ta em 1950), passou a ter função coordenadora, compondo-se a Se-
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ção de três Distritos: número um, criado em março, com sede em 
Santos, presidido por Berila Pinto de Carvalho; número dois, cria­
do em abril na cidade de São Paulo, presidido por Diná Alves Coe­
lho (Mathias) e o número três, fundado em maio desse ano, sob 
a presidência de Zilda Almeida Carvalho (Hughes), com sede em 
Araraquara. A Seção contava então com oitenta e cinco sócias 
quites (6), 

A Seção reunia-se em Assembléias Gerais das quais deviam 
participar obrigatoriameinte os membros dos distritos e realizava 
reuniões administrativas da diretoria; os distritos promoviam reu­
niões ordinárias mensais, além das administrativas, como ainda hoje 
acontece. 

Em 1954, durante o VII Congresso Nacional de Enfermagem, 1954 
a presidente da Seção, Yolanda Lindenberg Lima, propôs a fusão 
da Seção com o Distrito n.0 2, de São Paulo; a Assembléia Ger'al 
da ABED decidiu que o assunto era da alçada da própria. Seção, 
que optou pela fusão. 

Com a criação de outros distritos, passaram eles a ser designa­
dos pelo nome da cidade-sede; entre 1955 e 1956, foram cr:ados 
os de Ribeirão Preto e São José dos Campos e, mais tarde, os de 
Campinas e Sorocaba. Desses, São José dos Campos e Sorocaba 
não estão funcionando. Atualmente existem quatro distritos atuan­
tes: o de Santos, Araraquara, Ribeirão Preto e de Campinas. 

O maior ou menor desenvolvimento dos distritos, como geral-' 
mente acontece com as seções estaduais, parece estar condicionado 
à existência de uma escola de Enfermagem onde possam funcionar, 
principalmente em seus primeiros anos de ativid~e; faltando o es­
tímulo desta, v_erifica-se uma certa apatia entre os enfermeiros, o 
que tem levado alguns à inatividade; por outro lado, uma escola 
geralmente concentra maior número de enfermeiros, o que facilita 
a organização de associações. 

A Seção de São Paulo foi sempre muito atuante, procurando 
9rientar suas atividades de modo a alcançar os seus objetivos que, 
êm última análise, visam a elevação da classe pelo desenvolvimento 
social e profissional de seus membros. 

Dentre os inúmeros meios utilizados com esse fim destacam~ 
se os de caráter cultural, pelo número de cursos que realiza. 

Foi o berço dos Congressos nacionais; segundo Marina de An­
drade Resende o I Congresso Nacional "foi, sem dúvida, o germe 
vitalizador do movimento associativo iniciado idealisticamante em 
1926"; depois desse, responsabilizou-se pela organização do VI. 
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CNEn (1952), VII CNEn (1954), XII Congresso Brasileiro de En­
fermagem (CBEn) (1959) e o XXII CBEn (1970). 

As primeiras reuniões da Seção foram realizadas na Escola de 
Enfermagem da Universidade de São Paulo, sede provisória, que 
funcionava no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da 
USP, e na Escola de Enfermeiras do Hospital São Paulo. 

Conseguiu o nível universitário para os enfermeiros estaduais 
no Governo Carvalho Pinto, depois de vencer inúmeras dificulda­
des com esse e com os governos anteriores; 

Possui o Boletim Informativo Paulista, BIP, iniciado em 
1958; em diretorias anteriores, Q comunicação com as associadas 
era feita por meio de cartas circulares. Em 1962 completou o pa­
gamento de um conjunto de salas que não chegou a ser utilizado 
como sede; essa foi adquirida em maio de 1971. 

Possui representação no Conselho Estadual de Saúde. Em 
1970 promoveu o "Prêmio Enfermeira Paulista", entregue a Maria 
Rosa S. Pinheiro durante as comemorações da "Semana da Enfer­
magem" e, em 1971, a Maria de Lourdes Almeida, então chefe 
do Serviço de Saúde Pública de Araraquara. 

SEÇÃO DA GUANABARA 

(7-11-1946) 

1946 A reunião da ABED realizada a 7 de novembro de 1964 foi 
movimentada. Aproveitando a presença de enfermeiras de outros. 
Estados, a presidente Zaíra Cintra Vidal apresentou o problema da 
criação de núcleos ou associações estaduais, fazendo no quadro-ne­
gro um esquema ilustrativo. 

Em entrevista concedida em 1972, Zaíra Cintra Vidal disse à 
autora que a idéia da criação de núcleos surgiu de uma viagem 
aos Estados Unidos da América do Norte a fim de fazer um 
curso de atualização; nesse país teve oportunidade de visitar a As­
sociação Americana de Enfermeiras. Essa visita a fez perceber que 
era impossível uma só associação congregar todos os enfermeiros. 
Alguns anos depois sugeriu a Edith Fraenkel a "criação de subcli­
visões" e apresentou, na citada reunião, um esquema para a reor­
ganização da ABED (7); nesse plano as enfermeiras do Distrito 
Federal formariam o núcleo do Distrito Federal. 

Aprovada a idéia e aceito o plano, procedeu-se à eleição da 
primeira diretoria, empossada logo a seguir, composta de presiden-
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te, Rosaly Taborda; vice-presidente, Maria de Castro Pamphiro; 
secretária, Lizelotte Hischel e tesoureira, Annita Dourado Teixeira. 

Com a mudança da Capital Federal para Brasília em 1960 e 
a criação do Estado da Guanabara, a Seção do Distrito Federal pas• 
sou a denominar-se Seção da Guanabara; foi eleita presidente, nes­
sa segunda fase, Enedina Azevedo Ferreira e vice-presidente, Edméa 
Cabral Velho. Em 1975, houve fusão do Estado da Guanabara com 
o Estado do Rio de Janeiro, o que provocará, em 1976, a fusão das 
respectivas Seções Estaduais, com o nome de Seção do Rio de J a­
neiro. 

A Seção tem sede própria desde 1964. Em 1971 auxiliou na 
criação da Associação Profissional dos Enfermeiros da Guanabara. 

Responsabilizou-se pela organização do II CNEn (1948), III 
CNEn (1949), V CNEn (1951), XVII CBEn (1965) e XXVIII 
CBEn e I Regional Sul-Americano do Comité Internacional Cató­
lico de Enfermeiras e Assistentes Médico-Sociais, CICIAMS (1976). 

Destaca-se também, esta Seção, pelas atividades de caráter 
cultural e de defesa da classe; são inúmeros os cursos por ela reali.­
zados, tanto objetivando o desenvolvimento de seus membros cerno 
a título de colaboração com outras instituições. 

Foi sede, ainda quando Seção do Distrito Federal, do X Con­
gresso Internacional do Conselho Internacional de Enfermeiras 
(ICN) em 1953, e do II Congresso Latino-Americano de Enferma­
gem do CICIAMS, em 1961. 

SEÇÃO DA AMAZÔNIA (1946) - SEÇÃO DO PARÁ 

Em novembro de 1946, quando da reorganização da ABED, 1946 
já existiam três "Seções" locais: as de São Paulo, do Distrito Fe-
deral e da Amazônia; esta última, com sede em Belém, Pará, 
"abrangia os Estados do Amazonas, Pará, Maranhão e territórios 
do norte: Amapá, Acre e Guaporé". 

Na primeira reunião do Conselho Deliberativo da ABED, rea~ 
lizada durante o I Congresso Nacional de Enfermagem, a 17 de 
março de 194 7, estiveram presentes as presidentes das três Seções 
já criadas, membros natos do Congresso; Edith Fraenkel, Rosaly 
Taborda e Tessie Williams. 

Tessie F. Williams, consultora do Instituto de Assuntos Inter­
Americanos junto ao Serviço Especial de Saúde Pública, SESP, lo­
tada no Programa da Amazônia de 1944 a 1950, deve ter tido papel 
preponderante na criação dessa Seção. 
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Os fatos acima relatados fazem crer que esta Seção foi criada 
entre fins de 1946 e princípios de 1947, por iniciativa das enfer­
meiras de Saúde Pública do SESP. A primeira diretoria deve ter 
sido a mesma citada em Anais de Enfermagem de 1948: Tessie F. 
Williams, presidente, Luciemir Ta.vares Abreu, vice-presidente; Ana 
Clara Fernandes, 1.ª secretária; Mariah Coelho de Sá, 2.ª secretá-· 
ria e Florina Castro, tesoureira. Na reunião de janeiro de 1948, 
foi apresentada chapa para, eleição de vice-presidente e 1.ª e 2.ª se­
cretárias, embora o Estatuto da ABED determinasse que "a presi­
dente, a secretária e os quatro membros do Conselho Deliberativo, 
escolhidos pela Assembléia, fossem eleitos nos anos pa,res e os ou­
tros nos anos ímpares". Foram eleitas Carrie Reno Teixeira, vice­
presidente; Lydia das Dores Matta e Celestine Wesnofske, primeira 
e segunda secretárias, respectivamente. Tessie F. Williams foi subs­
tituída, em 1950, por Leontina Gomes, diretora da Escola de En­
fermagem Magalhães Barata desde 1946. 

Com o aumento do número de enfermeiras na região e a cria­
ção de novas escolas, a Seção da Amazônia foi se desmembrando e 
deu origem às seguintes Seções: do Amazonas e do Pará, criadas 
a 27 de novembro de 1950; do Maranhão em 1958, e do Territó­
rio Federal do Amapá, em 1961. A antiga Seção da Amazônia pas­
sou a chamar-se Seção do Pará a partir daquela da.ta, continuando 
com a mesma diretoria, presidida por Leontina Gomes, substituída 
logo depois por Cacilda Rosa Bertoni. 

A Seção do Pará responsabilizou-se pefa, organização do XVIII 
CBEn, realizado em julho de 1966. Tem sede própria. 

SEÇÃO DE MINAS GERAIS 

(5-2-1947) 

Consta, nos arquivos da ABEn, que a Seção de Minas Gerais 
reiniciou suas atividades em 1952 com a eleição, em Assembléia 
Geral realizada no dia 8 de março, de Marina de Andrade Resende 
para exercer a presidência. 

Sabe-se, entretanto que, no ano seguinte ao da sua criação em 
1947, participou da programação do II Congresso Nacional de En­
fermagem, realizado em julho de 1948, responsabilizando-se por 
uma de suas sessões de trabalho; presidiu a Sessão da Seção de Mi',. 
nas Gerais, presidente Waleska Paixão. Esta deve ter sido, por 
conseguinte, a primeira presidente da Seção, 
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A segunda diretoria teve como presidente, N cerni Geni dos 
Santos; vice-presidente, Isabel Pinto Coelho; 1.ª secretária, Edith 
Novais Pinto; 2.ª secretária, Romilda Volpe Campos e tesoureira, 
Liberalina Góes. 

Por esta Seção foram organizados o VIII CBEn (1955), XIII 
CBEn (1960) e XXIV CBEn (1972). 

Possui sede própria. Em Minas Gerais funciona também o 
Distrito de Juiz de Fora, 

SEÇÃO DA BAHIA 

(12-5-1948) 

A idéia de criá-la surgiu entre as docentes da Escola de En­
fermagem da Universidade Federal da Bahia. Concretizou-se com 
a eleição da primeira diretoria que constou, na maior parte, de 
docentes da Escola de Enfermagem. A primeira presidente foi Olga 
Verderese; vice-presidente, Jacy Souza Morais (Bahia); 1.ª secre­
tária, Isabel Maria Mesquita; 2.8 secretária, Maria Cleyde Teixei­
ra Barroso (de Oliveira); tesoureira, Maria Stella Braga. 

Foi a Seção da Bahia que tomou a iniciativa da criação do 
Sindicato dos Enfermeiros, fundando a Associação Profissional das 
Enfermeiras da Bahia, APEB. Esta Seção responsabilizou-se pela 
organização do IV CNEn (1950), XVI CBEn (1964) e XXVII 
CBEn (1975). Tem sede própria. 

SEÇÃO DE GOIÁS 

(14-5-1948) 

Foi criada no dia 14 de maio de 1948, durante as .celebra,­
ções da Semana da Enfermagem, por iniciativa de um grupo de 
enfermeiras de Goiânia e das diplomandas da Escola de Enferma­
gem São Vicente de Paulo, sob a inspiração de Irmã Mônica de 
Lima, diretora da Escola. 

Foram sócias fundadoras, além de Irmã Mônica de Lima: 
Irmã Maria Luiza Breyer, Izabel Cardoso Gomes Pinto, Aparecida 
Maria Jesuíno de Souza, Marianinha Araujo Vale, !tala Signates 
Novais, Maria de Lourdes Ortiz Curado, Maria de Lourdes Mon-
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teiro, Maria Batista Lima, Eriza Blandina Ferreira e Maria Mar­
garida Neiva. 

Nessa mesma data foi eleita a primeira diretoria: presidente, 
Irmã Mônica de Lima; secretária, Aparecida Maria Jesuíno de Sou­
za; tesoureira, lzabel Cardoso Gomes Pinto. A diretoria foi em­
possada dois dias após (16-5-1948), na presença do Secretário da 
Saúde do Estado de Goiás, do presidente c;ia Legião Bl'.asileira de 
Assistência, de autoridades civis e eclesiásticas e de estudantes da 
Escola de Enfermagem. 

A Seção foi reconhecida de utilidade pública por meio da Lei 
Estadual n.0 6.642, de 30 de junho de 1967. Tem sede própria 
desde 1967. 

SEÇÃO DE PERNAMBUCO 

(6-8-1949) 

A primeira presidente da Seção de Pernambuco foi Irmã Lídia 
de Paiva Luna, diretora da Escola de Enfermagem Nossa Senhora 
das Graças. Os outros membros da diretoria foram: Abyael Maria de 
Souza, \'ice-presidente; Irmã Terezà Araújo, secretária; Maria de 
Lourdes Silva, tesoureira. O ato solene de instalação realizou-se 
sob a presidência de Edith Fraenkel, na época presiednte da ABED. 

Pelo Decreto-Lei n,0 5.579 de 1.0 de julho de 1965 foi reco­
nhecida como de utilidade pública. A partir de 1966, as atividades 
associativas tomaram grarnde impulso, inclusive com a aquisição 
da sede própria. 

Responsabilizou-se pela organização do XI e do XX CBEn, 
realizados em 1958 e 1968, respectivamente. Faz circular o Bo­
letim Informativo da Seção. Está organizando a Associação Pro­
fissional. 

SEÇÃO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

(2-10-1949) 

A Seção do Estado do Rb de Janeiro (ABEn-RJ) foi organi­
zada durante o III Congresso Nacional de Enfermagem realizadÕ 
na cidade do Rio de Janeiro, então Distrito Federal, em 1949. 

A iniciativa coube a Aurora de Afonso Costa, diretora e fun­
dadora da Escola de Enfermagem do Estado do Rio de Janeiro, 
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atualmente Escola de Enfermagem da Universidade Federal Flu­
minense. Segundo foi apurado em documentos esparsos, a insta­
lação da Seção não foi imediata. 

Foram sócias fundadoras: Aurora de Afonso Costa, Ermengar­
da Alves de Faria Alvim, Ste11a de Paiva Pires, Maria de Lourdes 
Costa, Maria Julieta Te11es, Maria do Carmo Araújo, Maria Amé­
lia Rangel Garcia, Marieta March, Eloya Arruda e Silvia Paes 
Barreto, entre outras diplomadas. 

A primeira diretoria, eleita por aclamação, ficou assim cons­
tituída: presidente, Ermengarda Alves de Faria Alvim; vice-presi­
dente, Marieta March; 1.ª secretária, Maria do Carmo Araújo; 2.ª 
secretária, Eloya Arruda; tesoureira, Sílvia Paes Barreto. 

A primeira reunião foi realizada no dia 2 de outubro de 1950, 
presidida pela vice-presidente, por solicitação da presidente Er­
mengarda de Faria Alvim, que considerou impossível assumir o 
cargo para o qual fora aclamada face a distância do município em 
que se achava atuando como enfermeira do Estado, isto é, Nova 
Iguaçu. Assim a direção da Seção ficou com a vice-presidente, Ma­
rieta March, até a realização de novas eleições para preenchimento 
do cargo. 

A ABEn-RJ sempre atuou na cúpula da Secretaria de Saúde, 
em benefício da classe. 

Dentre as realizações e conquistas da Seção, devem ser cita­
das as conseguidas pelas diretorias presididas por: 

1) Maura Maria Pereira. de Lima: enquadramento da en­
fermeira no nível técnico-científico, em 1958 e no nível universitá­
rio, em 1961; oficialização da Semana da Enfermagem no território 
fluminense, em 1960; reconhecimento da Seção como de utilida~ 
de pública, em 1961; 

2) Izaura Lopes de Godoy: nível urniversitário para o en­
fermeiro, 1962; designação de uma coordenadora de Enfermagem 
para a Secretaria de Saúde; criação do Quadro de Auxiliar de En­
fermagem, em 1963; 

3) Irene de Azevedo: compra da sede própria, em 1965; 
4) Maria W anda Rodrigues de Oliveira: início do convênio 

com o PIPMO-MEC, para treinamento de atendentes; 
5) Maria Amélia Rangel Garcia: promoção de cinco Encon­

tros Regionais, em conjunto com a Seção da Guanabara e escolas 
de Enfermagem do Grande Rio; compra de dois terrenos em Sa­
quarema. (praia), de 15 x 30m cada um, para a Casa de Veraneio 
da Enfermeira. 
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A Seção hospedou o X Congresso Brasileiro de Enfermagem, 
em 1957. 

Distrito de Campos - O primeiro Distrito foi o de Campos, 
criado em 1954; tem contado sempre com número reduzido de 
eníermeiros para compor adequadamente a diretoria. Em nenhuma 
época teve mais de 12 associadas por isso tem tido períodos de 
inatividade, mas nunca foi dissolvido completamente. 

Nos anos de 1972 e 1973, com a co,ntratação pela Santa Casa 
local e pelo Governo Fluminense de enfermeiras recém-graduadas, 
começou a funcionar regularmente. Em 1974 e 1975 passou nova­
mente à inatividade. 

Distrito de Volta Redonda - Criado em 1.º de fevereiro de 
1956, foi reconhecido de utilidade Pública Municipal pela delibe­
ração n.0 372 de 7 de setembro de 1961. Sempre congregou em 
média vinte enfermeiras, embora no município sede e vizinhos haja 
cerca de cinqüenta graduados. 

Este Distrito comemora a Semana da Enfermagem juntamente 
com o Centro de Estudos do Hospital da Companhia Siderúrgica. 
Promove painéis e simpósios, deslocando para lá conferencistas de 
São Paulo, Rio e Niterói. 

O Distrito conseguiu junto à Prefeitura de Volta Redonda dar 
a uma rua central a dernominação de "Marina de Andrade Resende" 
e recentemente ( 1974) conseguiu a denominação de Laís Netto dos 
Reys para uma rua da cidade de Resende, terra natal desta iluir 
tre personalidade de nossa profissão. Muito concorreu para esta 
conquista a técnica de enfermagem Elcia Carneiro, residente em 
Resende e filiada ao Distrito de Volta Redonda. 

SEÇÃO DO VALE DO RIO DOCE 

(1949-1952) 

Muito pouco se sabe sobre esta Seção. Na Assembléia Geral 
da ABED, realizada no dia 2 de dezembro de 1949, Eglantina Me­
deiros fez ligeira referência "a recentemente fundada Seção do Vale 
do Rio Doce". 

Foi citada pela primeira vez na revista Anais de Enfermagem 
de janeiro de 1950, figurando como presidente Clelia Teixeira. 
Acredita-se que esta tenha presidido a diretoria provisória. Os ou­
tros membros não foram citados. 
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Em outubro de 1951, a diretoria compunha-se de Nadir Matos 
Moura, presidente; Rosa Stellita de Souza, vice-presidente; Candida 
Fernandes, 1.ª secretária; Judith Costa, 2.ª secretária; Rogélia G. 
Coimbra, tesoureira. 

Em reunião da diretoria da ABED realizada a 25 de novem­
bro de 1952, foi decidido, por sugestão da presidente Maria Rosa 
S. Pinheiro que, "devido a pouca estabilidade das enfermeiras do 
SESP que constituem essa Seção", fosse a mesma extinta; as en­
feirmeiras de Aimorés e Governador Valadares deveriam passar 
para a Seção de Minas Gerais e as de Colatina deveriam reunir-­
se às de Vitória e formar a Seção do Espírito Santo. 

SEÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL 

(23.9.1950) 

Em 23 de setembro de 1950, reuniram-se no anfiteatro do 
Hospital de Pronto Socorro Municipal enfermeiras radicadas em 
Porto Alegre, com a finalidade de formar a Seção de Porto Alegre 
da ABED, posteriormente transformada em ABEn - Seção do 
Rio Grande do Sul. Foram suas sócias fundadoras: Olga Verde­
rese, Irmã Suzana Boutin, Irmã Mariana Pereira Junho, Maria da 
Gloria Leite Rozas, Diva Câmera e Odette Vitória Rita :Miascagni. 
A 30 do mesmo mês e ano, foi realizada a primeira Assembléia 
Geral da ABED - Seção do Rio Grande do Sul, para eleição 
e posse da 1.ª Diretoria, que ficou assim constituída: presidente, 
Olga Verderese; vice-presidente, Irmã Mariana P. Junho; secre­
tária, Odette Vitória R. Mascagni; tesoureira, Mana da Gloria 
Leite Rozas. 

Em 1951 foi fundada a Escola de Enfermagem de Porto Ale­
gre, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRS), em 
cuja sede passaram a ser realizadas as reuniões da Seção. 

Em 1960, a Seção foi reconhecida de utilidade pública. Nesse 
ano a Escola de Enfermagem da UFRS cedeu uma sala para a ins ... 
talação da secretaria da Seção. A sede própria foi adquirida em 
1970. 

Esta Seção hospedou o IX e o XXI CBEn, realizados, respec­
tivamente, em 1956 e 1969. 

Na Seção funcionam dois Distritos: o de Santa Maria e o 
de Caxias do Sul. 
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SE(:ÃO DO AMAZONAS 

(27-11-1950) 

A primeira diretoria da Seção do Amazonas, foi constituída 
por: Rosaly Rodrigues Taborda, presidernte; Ethel Hardy, vice­
presidente; Doralice Regina Ayres, 1.ª secretária; Maria Conceição 
Cavalcanti, 2.ª secretária; Georgette de Jesus Teixeira, tesoureira. 

A Seção hospedou o XXIII CBEn, realizado em julho de 
1971. Tem sede própria e faz circular o Boletim Informativo. Tem 
representação no Conselho Estadual de Saúde. 

SEÇÃO DO CEARA 

(18-6-1951) 

Após o IV Congresso Nacional de Enfermagem, realizado na 
Bahia em dezembro de 1950, Irmã Cecília Fernandes, diretora 
da Escola de Enfermagem São Vicente de Paulo (EESVP) de 
Fortaleza, apresentou à Congregação da: Escola o relatório das ati­
vidades realizadas por ocasião desse congresso, com a finalidade 
de incentivar as enfermeiras docentes a tomarem parte no movi­
mento de fundação de uma seção no Ceará. 

Conseguindo um número satisfatório de enfermeiras para 1m­
cio dos trabalhos, estas reuniram-se na Escola e elegeram a direto­
ria que ficou constituída dos seguintes membros: Irmã Cecília Fe,­
nandes, presidente; María de Jesus do Vale, vice-presidente; Ma­
ria Luiza Teixeira de Alcântara, 1.ª secretária; Maria de Lourdes 
Costa, 2.ª secretária; Suzi Annette Cunha Lima, tesoureira. 

No dia 18 de junho de 1951, com a presença de vinte e uma 
enfermeiras, na sede da EESVP tomou posse a diretoria eleita fi­
cando, assim, fundada a ABEn - Seção do Ceará. 

A Seção organizou o XV CBEn, realizado em julho de 1963. 
Auxiliou na criação da Associação Profissional de Enfermeiros. 
Tem Boletim Informativo da Seção, BIC. 

SEÇÃO DE SERGIPE 

(12-4-1954) 

Os trabalhos para organizar esta Seção foram realizados por 
uma diretoria provisória presidida por Isabel C. Macintyre, dire-
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tora da Escola de Auxiliar de Enfermagem Dr. ·Augusto Leite. Um 
mês após sua criação tomou posse a primeira diretoria eleita, pre­
sidida por Opelina Rollemberg, enfermeira do Ministério da Saú­
de, lotada naquela cidade. 

Em 1961 a Seção conseguiu a promulgação da Lei Estadual 
n.0 1.003, que proíbe o uso indevido do título de enfermeiro, no Es­
tado. É reconhecida como órgão de utilidade pública. 

SEÇÃO DO ESPÍRITO SANTO 

(12-5-1954) 

A primeira diretoria da Seção tomou posse na abertura das 
comemorações da Semana da Enfermagem de 1954, em Vitória; 
a essa sessão compareceram onze enfermeiras. Foi sua primeira 
diretoria: Maria de Lourdes Oliveira, presidente e diretora da Es­
cola de Auxiliares de Enfermagem do Espírito Santo; lzaltina Schir­
mer, v ice-presidente; Guaraci Gonçalves Curvacho, l.ª secretária; 
:Raimunda Maranhão de Melo, 2.ª secretária.; Déa de Souza Rego, 
tesoureira. 

Por decisão da diretoria da ABEn, tomada a 28 de maio de 
1965, foi indicada Clélia Luiza Gonçalves Pinto, presidente da Se­
ção de Minas Gerais, para recolher oficialmente os documentos, 
bens e valores dessa Seção e encaminhá-los a diretoria da ABEn. 
A Seção foi extinta nessa data; estava inativa desde 1963. 

Em abril de 1975, a diretoria da ABEN recebeu comunicado 
de enfermeiras desse Estado de que haviam decidido reabrir a Se­
ção. Foi dada autorização. A diretoria provisória está sendo pre­
sidida por Erly Rabelo Brasil. 

SEÇÃO DA PARAíBA 

(23-9-1954) 

Foi fundada em reunião realizada a 23 de setembro de 1954, 
por iniciativa de Rosa de Paula Barbosa e orientação de Abyael 
Maria de Souza, da Seção de Pernambuco. 

A primeira diretoria teve como membros: Rosa de Paula Bar­
bosa, presidente; Irany Dantas Maciel, l.ª secretária; Doralice Klup­
pel, 2.ª secretária; e Ana de Paula Barbosa, tesoureira. 
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João Pessoa foi a sede do XXV CBEn, realizado em julho de 
1973. Na Seção funciona o Distrito de Campina Grande. 

SEÇÃO DO PARANÁ 

(18-4-1956) 

A Associação Brasileira de Enfermagem - Seção do Paraná 
foi criada em 18 de abril de 1956, por um grupo de enfermeiras 
vindas de outros estados, com experiência em associação de classe; 
a necessidade que todas sentiam de se reunirem em grupo para a 
defesa dos interesses da classe deu origem à Seção. 

A primeira reunião foi realizada em uma das salas da Escola 
de Enfermagem Madre Leonie, com a presença de doze enfermei­
ras: Alice Michaud, Elze Vieira Souza, Terezinha B. G. Azeredo, 
Gerda Mitt, Ir. Maria Turkiewicz, Irmã Regina Magrin, Ir. Luiza 
Odila, Ir. Maria da Gloria, Ir. Verônica Tartas, Ir. Maria Mônica, 
Maria Leda Vieira, Yacy Maria Arruda e uma convidada de honra, 
Olga Verderese, que estava em visita à Escola de Enfermagem 
Madre Leonie, fazendo parte da Comissão de Recoohecimento des­
sa Escola. Olga Verderese presidiu a reunião, orientando as en­
fermeiras e apresentando sugestões de como a ABEn poderia se 
tornar conhecida, para que fosse aceita pelo público. 

A diretoria provisória foi formada por três membros: Alice 
Michaud, presidente; Maria Leda Vieira, secretária e Irmã Maria 
Turkiewicz, tesoureira. 

A Seção participou das atividades da primeira Universidade 
Volante da Universidade Federal do Paraná, cuja finalidade era a 
promoção cultural no interior do Estado. 

Em 1962, a Seção venceu sua primeira luta quando, pela Lei 
4544 que dispunha sobre o sistema de Classificação de Cargos do 
Serviço Civil do Poder Executivo, as enfermeiras foram classifica­
das no nível universitário e foi criada a carreira do Auxiliar de 
Enfermagem. 

Pelo Decreto n.0 9152 de 14-8-62, conseguiu a criação do Ser­
viço de Enfermagem do Departamento de Saúde da Secretaria de 
Saúde e da Seção de Enfermagem na Divisão Técnica do Departa­
tamento de Unidade Sanitária. Além disso, a Seção colaborou na 
elaboração do regulamento dos serviços recém-criados e ainda coo­
seguiu a criação do Serviço de Enfermagem na Divisão Hospitalar 
do Instituto de Previdência do Estado. Colaborou na criação do 
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Curso de Técnicos de Enfermagem da Escola Catarina Labouré, 
assessorou o concurso de auxiliares de enfermagem na Assembléia 
Legislativa, colaborou com o Conselho Estadual de Educação quan­
do este legislou sobre currículo do curso de Auxiliar de Enferma­
gem, assessorou nos concursos para práticos de enfermagem e par­
teiras práticas, indicou membros da Associação para tomar parte 
na Comissão do Plano de Estruturação do Curso de Enfermagem 
do Setor de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Paraná 
e para a Coordenação do Departamento de Enfermagem da Univer­
sidade Federal do Paraná, iniciada em 1975 e colaborou na criação 
do Curso de Licenciatura em Enfermagem na Escola de Enferma­
gem Madre Leonie. 

Esta Seção hospedou o XIV e o XXVI Congressos Brasileiros 
de Enfermagem, em 1962 e 1974, respectivamente. 

Tem como órgão informativo da Seção, um boletim. 
É representada no Conselho de Educação do Estado do Paraná. 

A Seção criou um Distrito em Londrina, após aprovação da 
Diretoria da ABEn em maio de 1972, que só passou a funcionar 
a partir de fevereiro de 1973, quando foi eleita a primeira dire­
toria. 

Tem sede própria. 

SEÇÃO DO MARANHÃO 

(4-10-1958) 

Assumindo a direção da Escola de Enfermagem São Francisco 
de Assis, no ano de 1958, Irmã Patrícia M~ria de Areia foi incen­
tivada por Haydée Guanais Dourado para fundar a Seção do Ma­
ranhão. 

Por meio de uma circular, Irmã Patrícia Maria de Areia con­
vocou as enfermeiras de São Luís, que atenderam ao convite. No 
dia 4 de outubro de 1958, realizou-se a primeira reunião em uma 
das dependências da Escola de Enfermagem, presentes catorze en­
fermeiras. Foi eleita uma diretoria provisória que ficou assim cons­
tituída: presidente, Aldacy Raposo Nascimento; secretária, Raimun­
da Vieira de Paulo; tesoureira, Maria de Lourdes Mota Andrade. 

Em uma segunda reunião, que se realizou no dia 18 de outu­
bro de 1958, foi eleita a diretoria definitiva: presidente, Maria de 





















NOTAS 

CAP!TULO VI 

1 . Os dados sobre cada uma das Seções foram enviados pelas respec­
tiv~<1 airetorias, com exceção das abaixo relacionadas, cujas informações 
f-0r~m colhidas pela autora em vista de não ter chegado às suas mãos os 
dados solicitados: São Paulo, Pará, Minas Gerais, Vale do Rio Doce, Ama­
zonas, Ceará, Espírito Santo, Sergipe, Paraíba ie Amapá. 

2. Livro de Atas n .0 2. 

3 . A 27 de maio de 1946 foi enviada carta à presidente da ABED, Zafra 
Cintra Vida!, comunicando: 1) a eleição da primeira diretoria da Associa­
ção Bra.sileira de Enfermeiras Diplomadas de São Paulo; 2) a ordem do dia 
d:,vs reuniões realizadas nos meses de fevareiro, abril e maio desse ano. 

4. A 5 de setembro de 1946, a secretária da Associação Brasileira de 
Enfermeiras Diplomadas de São Paulo comunicou a Zafra Cintra Vidal, 
presidente da ABED que: 1) a anuidade da Associação havia passado de 
Cr$ 80,00 para Cr$ 120,00; 2) o envio da quota de Cl'$ 30,00 anuais por 
pessoa à ABED; 3) a lista das 39 associadas quites com a tesouraria da 
Associação. 

5 . O número de abril d'e 1949 de Anais de Enfermagem publicou, à 
p. 91, o relatório anual apresentado pela presidente da Seção de São Paulo, 
Glete de Alcântara (1948-1952). 

6. A criação dos Distritos foi comunicada à presidente da ABED, 
Marina Bandeira de Oliveira, em carta a esta dirigida a 21 de maio de 1948. 

7. O assunto foi tratado no capitulo III da primeira pa.rte. 
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